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um ambiente e uma sociedade 

Os diversos debates e 
de 2019 abriram 
conosco, algumas vezes 
e ignorado, que é o lugar de 
como cidadãs, como mães, co 
precisa urgentes transforma 

O Poder Feminino: entre 
das autoras com questões deco 
patriarcal, e, muito especial me 
entre o feminismo e as questões 
blemas diretamente derivados d 

A urgência pelo enfren 
da constatação de estarmos vi\ 
pouco evoluiu em termos de vere 
presenças e das vozes feminina 
de uma nova forma de 
conduz a lutas políticas, sociai 
tantemente os problemas que 
fundada na invisibilidade e 
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